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quc he huma vcrdadcira fcculx do trigo fcita poi
meio da termentacäo , hc cm pedannhos fcccos,
efquinados, irreguläres , de cor alviflima , que fe
cfmiucäo facilmente entre os decos , e eitaläo 3
quando fe esfregäo.

Propried. O clniro nenhum ; o f.tbor das fementes he
eniöco, e maft/gadas parecem alguma coufa pega-
jofas como grude; e o do amydo he tambem enfo-
50. Botando-fe eite em agua fria, ou morna, fem
mecher-fe, näo fedesfaz; porem agitando-fe tudo,
converte-fe n'hum polme cor de leire ; e ferven-
do-fe na mefma agua , ou borando-fe efra ferven-
do , e mechendo-a , convertc-fe em gelea molle,
alguma coufa clara, alias glutinofa. Näo fc dilloi-
ve no Akoal, nem nos acidos.

TUSSILAGEM. Tuflilago , f. Farfara Off. Folhas.
Tuflilago Farfara. Lim, Sp. pl. vej. Ehm. de Eot.
Lugar: Habita nos terrenos humidos, e barrenros da

Europa. (Florece em Afar^o, e Abril.) Perennal.
Forma: As folhas todas säo radicaes, depecioloscom-

pridos, de figura arredondada, e quafi de coracäo:
a margem he efcacamente repartida em lobos, com
dentinhos avermelhados : säo grandes, planas, na
parte fuperior pelladas, e marcadas de vcias, e na
inferior cubertas de cotäo, de cor cinzenta. Os pes
das folhas säo pela parte inferior rolicos, e pela fu¬
perior planos , com pouco cotäo , e äs vezes ne¬
nhum.

Propried. O cheiro da planta fecca hc fraco ; o faber
he alguma coufa amargoib.

TUTCA, vej. ZINCO.

VALERIANA. Valeriana minor, f.fylveftris Off.Km,
V*



Valeriana Oßcinalis. Linn. Sp. pl. vcj. Ehm. de Bot.
Lugar: Habua afhm nos terrenos humidos, ebaixos,

como nos feccos, e montanholbs da Europa. ( Flo-
rece defde Maio ate "Julbo. ) Perennial.

Forma: A raiz he branca, cyiindrica, cheia de nözi-
nhos anneiados, quail peiianofos ; na ponta repar-
te-le em fibras como fios, rolicas, brancas. O pa-
rcnchyma do tronco da raiz he alguma coufa car-
nofo , branco , com hum grande miolo , quc na
borda he ondeado.

Propried. O cheiro he fragrante , mas ingrato , e fe-
dorento ; o fabor levemente doce , algum tanto
amargofo
fccca.

Hum , e outio säo niais foncs na raiz

VERDETE, vej. COBRE.

VERONICA. Veronica Off. Herva.
V'eronica Oßcinalis. Linn. Sp. pJ. vej. Eiern, de Bot.
Lugar: Habita nos rerrenos incuitos da Europa. ( Flo-

rece em Maio , e "^unho. ) Perennal.
Forma : O talo he eüendido, rolico , fingclo, pennu-

gento , com nözinhos, dos quacs fahem as folhas
quafi rentes, pennugentas , ferradas, de cor verde
defmaiada, as de baixo de feicäo de eunha, as de
lima ovaes-oblongas , rombas , poueo maiores do
que as de baixo, c mais affaitadas humas das outras.

Propried. O cheiro da raiz fecca he nenhum ; o fabor
alguma coufa amargofo, e adßringente.

VINAGRE. Acetum Off*. Sal aeido liquido.
Forma : O Vinagre he hum Sal aeido aquofo, liqui¬

do , tranfparente , claro, ou avermelhado, o quäl
he producta da fermentaeäo azeda do vinho.

Propried. O cheiro he alguma coufa efpirituofo, fran-
grante, forte ; o faber azedo. Alem de gozar das
propriedades geraes dos aeidos, goza a de ter maior
afhnidade com a terra pezada , do que com os al-
calis, cal j e magnefia , e da fua uniäo com eftas

fub-



fubftancias , c com alguns metaes , refultao faes
ncutros particulares , que fe diflblvem no efpirito
de vinho.

N. B. Os Vinagrciros falfificäo o vinagre com a mif-
tura do Acido vitrioJico : eße engano deicobre-fc
ajuntando-Jhe huma diiTö/ucäo de cjualquer terra
ealcarea cm agua , a quäl fe faz cor de leite, e a
terra faturada do acido , tornada em gcflb fe preci-
pita rto fundo. O Pharmaceutico deve por todo o
cuidado em näo ufar outro vinagre , que eile näo
faiba, que he feito fömentc do vinho.

VINHO BRANCO, e TINTO. Vinum album, vi-
num rubrum OiF.

Forma : O vinho he hum licor da confißencia de agua,
tranfparente, de cor mais ou menos avermclhada,
ou branca j p quäl refulta da fetmentacäo vinhofa
do mofto.

Propried. O chrito he fragrante, efpiiituofo; o fabor
he alguma coufa picante, doce, ou azedo. Dilfol-
vc extrados, refinas, e alguns metaes. Deftillado,
apenas ferve o vinho , da hum licor claro alguma
coufa opaco, leitofo, e inflammavel, de fabor pi¬
cante e qucnte , e de cheiro forte e iuave , a que
fe chama vulgarmente dgua ardente , que he mais
ou menos efpirituofa, fegundo o modo da operacäo,
c qualidade do vinho, que fe dcftilla ; a quäl ver-
dadeiramenre he hum compofto de agua, de alcool,
e de huma pcquena porcäo de oleo , que Ihe tira
fua tranfparencia em quapto deftilla , e depois lhe
da a cor amarelada. Aquella , que näo tem efta
cor, e que por fer mais efpirituofa fe chama agutt
ardente de cabe$a, he a que nos chamamos efpirito
de vinho. O vinho, que fica no alambique, depois
de tirado todo o alcool, e cuja cor he efcura, e o
fabor azcdo-eftirico , e no quäl fe obferväo muitos
cryftaes de tartaro , efta entäo toralmente decom-
pofto , fem que fe lhe pofsäo reftituir fuas primei-
ras propriedades, ainda que fe lhe ajunte o alcool,
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que delle fe tirära. Evaporado o dito vinho , con-
verte-fe em extraflo , c detfe fe extrahe por meio
do a/cool a parte cörarue fem tocar no tartaro ; e
cita tintura evaporada ate ficar fecca , c'eixa certo
refto, que fe inrlamma facilmenrc, c fedifTo've cm
agui. Do que rudo le coihc Ter o vinho hum com-
poflo de agua, dos principiosdo alcool, de tartaro ,
de huma mucria corante , e de certo aronnt, que fe
perde, ou fe modifica pelo jogo.

VITRIOLO BRANCO , ou DE ZINCO , CA-
PARROSA BRANCA , ZINCO VITRIOLA-
DU. Virriolum alnum Off. Sal neutro metallico.

Vitriolum Album. Linn. Sylt. Nat.
Zincum Vhrio\atum. Bergman Sciagraph.
Lug&r : Acha-fe as vczes nativo em forma de cryf-

taes como cabellos , ou de ßalaüiees na Hungria,
See. ou de poeira (obre as minas de Zinco, e tam-
bem diflolvido ern aguas mineraes. Porem aqueJJe,
de que fe ufa commummente, he artificial.

Forma: O Vilr'iolo branco he hum fal neutro metalli-
co, que refulta da combinaeäo do Acido vitriolico
com o Zinco ; o quäl nos vem em pedacos como
torroes de alTucar , formados de pequenos cryftaes
rhomboidaes, irreguläres, de cor branca ; mas que
fendo cryftallizados, säo em prifmas de quatro fa-
ces, terminados em duas pyramides de quatro faces
cada huma.

Propried. Ofabor he eftitico, enjoativo. Pofto ao fo-
go perde parte do feu acido, e ao Macarico incha
logo, e ferve , mas depois fica quieto, e o Zinco
recobra a forma metallica , da chamma brilhanre ,
e voao algumas flores , ou frocos brancos. DiiTol-
ve-fe em poueo mais do dobro do feu pezo d'a^ua,
donde fe preeipita hum pö alvacento por meio dos
akalis, e das terras, que he verdadeiramente a cal
do Zinco.

VITRIOLO DE COBRE, ou DE CHYPRE, CA-
PAR-



PARROSA AZUL, PEDPA LIPES , COBRE
VITRIOLADO. Vitriolum cxrulcum , f. de Cy-
pro üiii Sal ncutro metalluo.

Vitriolum Cyprinum. Linn. Syft. Nat.
Cuprum Vitriolatwn. Bcrgman Sciagraph.
Lugar : Acha-lc nas mmas de cobre em forma de

cryltaes, de ÜJacfites , e de poeira , e dilTolvido
tämbem n'agua emHungria, Suecia , Irlanda, &c.
porem o viuiolo , de que erdinariamente Je ufa,
lie artificial.

Forma : O Fitriolo de cobre he hum fal ne«tro metal-
lico, que refulta da combinaeäo do acido vitrhlico
com o cobre, e he emcryliaes rhoniboidaes, com-
pndos , de cor azul.

Proprkd. O falwr he alias eftitico, enjoativo. Esfre-
gado fobre ferro polido , e hurnido , deixa tracos
avcrmelhados. Potlo ao togo derrete-fe muideprel-
fa , perde a agua da cryltallizacäo , converte-fe em
poeira alvacenra rirante a amarela , e por fim dc-
corr.pöe-ie quaft de rodo por meio de fogo fortim-
iiio ; e ao A4acarko incha logo com ruido, e fer-
vura , depois aqu:eta-le , c o metal recobra äs ve-
zes o leu brilhantc , morrr.entc fobre o carväo , e
deixa huma efcoria informe , que fe difTolve por
meio do Tincal , o quäl concorre para melhor fe
ajuntar o mefmo metal. Diilölve fe cm quatro ve-
zes feu pezo a agua, e defta diffolucio fe preeipi-
ta o cobre por meio dos alcalis fixos em lörma de
poeira azul, que depois de fecca hc verdoenga , e
por meio do alcaii volatil em poeira ejbranquicada ,
declinando para «zul , a quäl depois de fecca ad-
quire cor azul-efcura.

VITRIOLO DE FERRO , CAPARROSA VER¬
DE, FERRO VITRIOLADO. Vitriolum viride ,
F. vulgare, f Vitriolum ferri, f. Martis Off. Sal
r.eutro mctallico.

Vitriolum Martis. Linn. Syft. Nat.
Ferrum Fitriolatum. Bergman Sciagraph,
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Lugar : Acha-fe nas minas , e na fuperficie da terra
em differentes formas ; a faber, cryftallizado; em
ftaladites; em fios como feda , quebradicos ; em
poeira; em maflas redondas; e diflolvido nas aguas
mineraes chamadas ferreas.

Forma: O vitriclo de ferro he harn Tal neutro metai-
Jico , que refuita da uniäo do aciclo vitriolico com
o ferro , c he em cryftaes , ou prifmas rhomboi¬
dal, tranfparentes, de cor verde de efmeralda.

Prot» ied. O fabor he muito eftitico. Expofto ao ar,
faz-fe alguma coufa amarelo , e cobre-fe de ferru-
gem, e ao calor brando , ou do Sol fc desfaz em
poeira amareiada, a quäl em fim fica csbranquica-
da ; mas pondo-fe a fogo maior , perde o feu aci-
do, e fica vermelha. DilTolve-fe em dobrado pezo
d'agua fria , e della diflblucäo fe precipita o rerro
por mcio dos alcalis fixos em forma de po alva-
cento tirante a verde , por meio do alcali volatil
em poeira cinzcnra-verdocnga , e pelas fubftancias
vegetacs eft/ticas em forma de po negro.

UVA DE URSO. Uva urfi, f. urfina OfF. Folbas.
Arbutus Uva urfi. Linn. Sp. pl. vej. Elem. de Bot.
Lugar : Habita nos rerrenos pedragofos , c fombrios

das monranhas da Europa, e em Hefpanha nos Py-
reneos, &c. ( Florece na Primaver/t.) Arbüfto.

Forma : As folbas säo ovaes-oblongas , hum pouco
naais largas ao pe da ponta , rombas , inteiriilimas,
groiTas, correentas , de cor verde-efcura , quando
eftäo verdes , e defmaiada , quando feccas , alguma
coufä luzidias , por fima cngelhadas , e por, baixo
com veiazinhas.

Propricd. Nenhum cbeiro ; o fabor he eftitico, algu¬
ma coufa amargofo, mas agradavcl.

WAS PASSADAS. PafTuIse maiores, & minores Off.
Fruto feeco da

Vitis Vinifera. Linn. Sp. pl. vej. Elan, de BoL
Lugar : Habita, em todas as quatro pattes do mundo

de
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de clima temperado. ( Florece ein Afaio. ) Ar-
bußo.

Forma: As Uväspajfadas säo osbagos doecachos, ou
bagas maduras, e feccas , o»adas , compridas hu-
mas, outras redondas, engelhadas , meio-tranfpa-
renres, de cor pnrda, ou denegrida, as quaes den-
tro de huma delicada pelle encerräo huma polpa
mellofa, e ordinatiamente duas fementes.

Propried. Nenhum cheiro ; o fabor he doce, c agra-
davcl.

z
Zj IMBRO. Juniperus Off. Fruto.
Juniperus Communis. Linn. Sp. pl. vcj. Fkm. de Bot.
Lugar : Habita nos terrenos incultos, feecos, areen-

tos, e pedragofos de Portugal, e da Europa. ( Flo¬
rece defde oßm de Abril ate Maio. ) Arbußo, vul¬
gär.

Forma : O fruto hc huma baga redonda , pequena,
de cor verde ao prineipio, e azul-denegrida depois
de madura , a quäl encerra huma materia oleofa ,
pegajofa, e de cor avcrmelhada, e juntamente ttes,
ou quatro fementes trianguläres.

o fabor acre, aro-
doce.

Propried. O cheiro he aromatico ; ofa
niatjcö, balfamico , e alguma coufa i

ZINCO. Zincum Off. Semimetal.
Zincum. Mineialifatum. Litt». Sylt. Nat.
Lugar : Acha-fe em differentes eltados, e förmas; a

laber , nativo, fegundo Croii/red,em Sckjieeber, c
fegundo Bomare no Ducado de Limburg; mincEalj-
zado pelo aciclo acreo , pelo enxofre, See. , c em
forma de cal, vej. Pedra calaminar.

Forma : O Zinco he hum femimetal branco-azulado,
brilhante , fobre tudo aonde quebra, compofto de
lamiuas , ou facetas aeoftadas humas a outras , e
como furadas as vezes por pequenas-agulhas.

Propried. Näo tem cheira , nem fabor. A gravidade
ef-
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